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Natalie Fleet: uma história de grooming e estupro estatutário

A parlamentar trabalhista Natalie Fleet tinha apenas 15 anos quando engravidou por  um homem
mais velho. Na época, ela diz que não soube realmente como descrever o que estava
acontecendo; não se  viu como sendo vítima de grooming, ou como uma criança ainda não
legalmente velha o suficiente para consentir. Se houvesse  alguma coisa, ela se preocupava {k0}
ser a culpada, dada a forma como era chamada de "bagunceira" e "golpeadora". Somente  agora,
mais de duas décadas depois, a nova deputada eleita por Bolsover se sente apta a dizer
publicamente que uma  experiência sobre a qual ainda tem pesadelos foi estupro estatutário.
Após conhecer a força da natureza que é Fleet há cinco  anos, quando ela se candidatou pela
primeira vez e sem sucesso ao cargo, fico impressionado, mas não surpreendido, com a  {k0}
coragem {k0} oferecer uma história que ilustra perfeitamente o que um crime complexo como o
estupro pode ser para  investigar e o quanto o comportamento abusivo é comum – ou pelo
menos, o quanto seria comum se todos estivessem  dispostos a falar tão abertamente sobre isso.

Violência contra as mulheres é uma emergência nacional

De acordo com um novo relatório do  Conselho Nacional de Chefes de Polícia (NPCC), a
violência contra as mulheres agora é uma emergência nacional no Reino Unido.  Em 2024-2024,
os casos relatados de violência doméstica e sexual, assédio, perseguição, exploração e abuso
infantil na Inglaterra e no  País de Gales foram 37% maiores do que {k0} 2024-2024. Este salto
só pode ser parcialmente explicado pela maior disposição  {k0} tempos pós-MeToo {k0} relatar
coisas que, conforme Fleet diz, às vezes não eram compreendidas anteriormente como crimes.
O que mais,  além da maior disposição {k0} revelar o que sempre acontecia atrás de portas
fechadas, explica por que a vida parece  estar se tornando mais perigosa para as mulheres {k0}
vez de menos? A advertência da subchefe de polícia Maggie Blyth  de que jovens homens estão
sendo radicalizados por misóginos online que pregam mensagens agressivas sobre as mulheres
chamou a atenção  e certamente é um fenômeno tóxico que merece ser levado a sério. É verdade
que mais pode ser feito por  pais e professores para desafiar essa aparente reação. É verdadeiro
também para as grandes plataformas de tecnologia, que, como de  costume, fizeram muito pouco
e muito tarde para se distanciar dos likes do YouTuber desgraçado Andrew Tate, que agora
enfrenta  julgamento por acusações de estupro e tráfico de seres humanos na Romênia e no
Reino Unido. É inquietante que um  {k0} seis jovens entre 18 e 29 anos diga que o feminismo
causou mais mal do que bem, de acordo  com uma pesquisa do King's College London, ou que
os jovens entre 18 e 24 anos eram menos propensos a  perceber que as pessoas podem não ser
livres e capazes de consentir {k0} relações sexuais mesmo se nenhuma força física  for usada.
Mas Tate é argumentavelmente mais um sintoma do que a causa de uma misoginia que ainda
corre fundo, e  de acordo com o relatório do NPCC, a idade média dos perpetradores de estupro,
violência sexual ou abuso doméstico é  uma pouco adolescente 37. Embora os delinquentes
possam estar se tornando mais jovens, essas são, na maioria das vezes, homens  crescidos e
não meninos perdidos que atacam, assediam e procuram controlar sistematicamente as
mulheres. Cada ano, uma chocante uma {k0}  20 adultos na Inglaterra e no País de Gales – ou
cerca de 2 milhões – serão delinquentes e uma  {k0} 12 mulheres serão vítimas. A pergunta
desconfortável que este relatório não responde é quantos delinquentes estão fazendo isso
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principalmente  porque podem; ou, {k0} outras palavras, porque ainda são pouco propensos a
serem pegos.
Embora as taxas de prisão e acusação  {k0} casos de estupro pareçam agora estar aumentando
de acordo com as descobertas do NPCC, os tribunais estão tão congestionados  que as vítimas
da violência {k0} todas as suas formas podem esperar anos por justiça. No caminho, algumas
inevitavelmente escolherão  desistir de seus casos {k0} vez de viver com algo tão traumático
pendurado sobre elas indefinidamente. Os serviços de liberdade  condicional estão
sobrecarregados, as prisões estão cheias, as casas de abrigo para mulheres e os serviços sociais
estão subfinanciados, e  a polícia está tão superlotada que investigações difíceis e sensíveis
ainda frequentemente caem nas mãos de oficiais inexperientes. Há muito  aqui para a nova
chanceler, Rachel Reeves, considerar {k0} {k0} revisão {k0} andamento de tudo o que pode estar
indo  de mal sob o capô dos serviços públicos britânicos. Isso antes de chegarmos aos falhados
públicos – e, {k0} alguns  casos, choques – dos próprios oficiais de polícia.

Há esperança neste último plano

A decisão do último governo de designar a violência  contra as mulheres e meninas uma ameaça
nacional foi uma das melhores idéias a emergir de um Gabinete de Segurança  Interna
Conservadora. Empurrou a polícia a tratar o assunto como um desafio estratégico de alto nível,
como o terrorismo ou  o crime organizado, {k0} vez de um fluxo inexplicavelmente vasto de casos
não relacionados. Yvette Cooper, a nova secretária do  interior, tem mostrado interesse {k0} um
projeto metropolitano para identificar e perseguir os 100 delinquentes mais perigosos de Londres,
o  que poderia ser expandido para outras forças se se mostrar bem-sucedido. A polícia de Essex
está experimentando um programa preventivo,  identificando padrões de comportamento
propensos a resultar {k0} violência doméstica e intervindo cedo, oferecendo aos delinquentes
ajuda para mudar {k0}  troca de monitoramento próximo para proteger potenciais vítimas. Eles
medem o sucesso {k0} menos mulheres feridas, não {k0} mais condenações.  Mas ainda
estamos muito longe de um sistema de justiça criminal {k0} que as mulheres confiem {k0} serem
levadas a  sério e os delinquentes sejam realmente assustados {k0} serem pegos.
O que as mulheres frequentemente querem saber é por que alguns  homens parecem odiá-las
tanto, como se entendendo pudessem parar de alguma forma. Mas na ausência de uma resposta
satisfatória a  essa dolorosa pergunta, o que está claro é que o crime floresce quando não é
punido. A cultura na qual  nossos filhos crescem importa; claro que sim. Mas é o cumprimento
rigoroso da lei que garante que as coisas que  alguns homens fazem com as mulheres tenham
consequências visíveis e inevitáveis. Vamos ver como a cultura muda rapidamente assim que 
elas começam a ter consequências.

Natalie Fleet: uma história de grooming e estupro estatutário

A parlamentar trabalhista Natalie Fleet tinha apenas 15 anos quando engravidou por  um homem
mais velho. Na época, ela diz que não soube realmente como descrever o que estava
acontecendo; não se  viu como sendo vítima de grooming, ou como uma criança ainda não
legalmente velha o suficiente para consentir. Se houvesse  alguma coisa, ela se preocupava {k0}
ser a culpada, dada a forma como era chamada de "bagunceira" e "golpeadora". Somente  agora,
mais de duas décadas depois, a nova deputada eleita por Bolsover se sente apta a dizer
publicamente que uma  experiência sobre a qual ainda tem pesadelos foi estupro estatutário.
Após conhecer a força da natureza que é Fleet há cinco  anos, quando ela se candidatou pela
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estupro pode ser para  investigar e o quanto o comportamento abusivo é comum – ou pelo
menos, o quanto seria comum se todos estivessem  dispostos a falar tão abertamente sobre isso.

Violência contra as mulheres é uma emergência nacional

De acordo com um novo relatório do  Conselho Nacional de Chefes de Polícia (NPCC), a
violência contra as mulheres agora é uma emergência nacional no Reino Unido.  Em 2024-2024,
os casos relatados de violência doméstica e sexual, assédio, perseguição, exploração e abuso
infantil na Inglaterra e no  País de Gales foram 37% maiores do que {k0} 2024-2024. Este salto
só pode ser parcialmente explicado pela maior disposição  {k0} tempos pós-MeToo {k0} relatar
coisas que, conforme Fleet diz, às vezes não eram compreendidas anteriormente como crimes.
O que mais,  além da maior disposição {k0} revelar o que sempre acontecia atrás de portas
fechadas, explica por que a vida parece  estar se tornando mais perigosa para as mulheres {k0}
vez de menos? A advertência da subchefe de polícia Maggie Blyth  de que jovens homens estão
sendo radicalizados por misóginos online que pregam mensagens agressivas sobre as mulheres
chamou a atenção  e certamente é um fenômeno tóxico que merece ser levado a sério. É verdade
que mais pode ser feito por  pais e professores para desafiar essa aparente reação. É verdadeiro
também para as grandes plataformas de tecnologia, que, como de  costume, fizeram muito pouco
e muito tarde para se distanciar dos likes do YouTuber desgraçado Andrew Tate, que agora
enfrenta  julgamento por acusações de estupro e tráfico de seres humanos na Romênia e no
Reino Unido. É inquietante que um  {k0} seis jovens entre 18 e 29 anos diga que o feminismo
causou mais mal do que bem, de acordo  com uma pesquisa do King's College London, ou que
os jovens entre 18 e 24 anos eram menos propensos a  perceber que as pessoas podem não ser
livres e capazes de consentir {k0} relações sexuais mesmo se nenhuma força física  for usada.
Mas Tate é argumentavelmente mais um sintoma do que a causa de uma misoginia que ainda
corre fundo, e  de acordo com o relatório do NPCC, a idade média dos perpetradores de estupro,
violência sexual ou abuso doméstico é  uma pouco adolescente 37. Embora os delinquentes
possam estar se tornando mais jovens, essas são, na maioria das vezes, homens  crescidos e
não meninos perdidos que atacam, assediam e procuram controlar sistematicamente as
mulheres. Cada ano, uma chocante uma {k0}  20 adultos na Inglaterra e no País de Gales – ou
cerca de 2 milhões – serão delinquentes e uma  {k0} 12 mulheres serão vítimas. A pergunta
desconfortável que este relatório não responde é quantos delinquentes estão fazendo isso
principalmente  porque podem; ou, {k0} outras palavras, porque ainda são pouco propensos a
serem pegos.
Embora as taxas de prisão e acusação  {k0} casos de estupro pareçam agora estar aumentando
de acordo com as descobertas do NPCC, os tribunais estão tão congestionados  que as vítimas
da violência {k0} todas as suas formas podem esperar anos por justiça. No caminho, algumas
inevitavelmente escolherão  desistir de seus casos {k0} vez de viver com algo tão traumático
pendurado sobre elas indefinidamente. Os serviços de liberdade  condicional estão
sobrecarregados, as prisões estão cheias, as casas de abrigo para mulheres e os serviços sociais
estão subfinanciados, e  a polícia está tão superlotada que investigações difíceis e sensíveis
ainda frequentemente caem nas mãos de oficiais inexperientes. Há muito  aqui para a nova
chanceler, Rachel Reeves, considerar {k0} {k0} revisão {k0} andamento de tudo o que pode estar
indo  de mal sob o capô dos serviços públicos britânicos. Isso antes de chegarmos aos falhados
públicos – e, {k0} alguns  casos, choques – dos próprios oficiais de polícia.

Há esperança neste último plano

A decisão do último governo de designar a violência  contra as mulheres e meninas uma ameaça
nacional foi uma das melhores idéias a emergir de um Gabinete de Segurança  Interna
Conservadora. Empurrou a polícia a tratar o assunto como um desafio estratégico de alto nível,
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como o terrorismo ou  o crime organizado, {k0} vez de um fluxo inexplicavelmente vasto de casos
não relacionados. Yvette Cooper, a nova secretária do  interior, tem mostrado interesse {k0} um
projeto metropolitano para identificar e perseguir os 100 delinquentes mais perigosos de Londres,
o  que poderia ser expandido para outras forças se se mostrar bem-sucedido. A polícia de Essex
está experimentando um programa preventivo,  identificando padrões de comportamento
propensos a resultar {k0} violência doméstica e intervindo cedo, oferecendo aos delinquentes
ajuda para mudar {k0}  troca de monitoramento próximo para proteger potenciais vítimas. Eles
medem o sucesso {k0} menos mulheres feridas, não {k0} mais condenações.  Mas ainda
estamos muito longe de um sistema de justiça criminal {k0} que as mulheres confiem {k0} serem
levadas a  sério e os delinquentes sejam realmente assustados {k0} serem pegos.
O que as mulheres frequentemente querem saber é por que alguns  homens parecem odiá-las
tanto, como se entendendo pudessem parar de alguma forma. Mas na ausência de uma resposta
satisfatória a  essa dolorosa pergunta, o que está claro é que o crime floresce quando não é
punido. A cultura na qual  nossos filhos crescem importa; claro que sim. Mas é o cumprimento
rigoroso da lei que garante que as coisas que  alguns homens fazem com as mulheres tenham
consequências visíveis e inevitáveis. Vamos ver como a cultura muda rapidamente assim que 
elas começam a ter consequências.

Natalie Fleet: uma história de grooming e estupro estatutário

A parlamentar trabalhista Natalie Fleet tinha apenas 15 anos quando engravidou por  um homem
mais velho. Na época, ela diz que não soube realmente como descrever o que estava
acontecendo; não se  viu como sendo vítima de grooming, ou como uma criança ainda não
legalmente velha o suficiente para consentir. Se houvesse  alguma coisa, ela se preocupava {k0}
ser a culpada, dada a forma como era chamada de "bagunceira" e "golpeadora". Somente  agora,
mais de duas décadas depois, a nova deputada eleita por Bolsover se sente apta a dizer
publicamente que uma  experiência sobre a qual ainda tem pesadelos foi estupro estatutário.
Após conhecer a força da natureza que é Fleet há cinco  anos, quando ela se candidatou pela
primeira vez e sem sucesso ao cargo, fico impressionado, mas não surpreendido, com a  {k0}
coragem {k0} oferecer uma história que ilustra perfeitamente o que um crime complexo como o
estupro pode ser para  investigar e o quanto o comportamento abusivo é comum – ou pelo
menos, o quanto seria comum se todos estivessem  dispostos a falar tão abertamente sobre isso.

Violência contra as mulheres é uma emergência nacional

De acordo com um novo relatório do  Conselho Nacional de Chefes de Polícia (NPCC), a
violência contra as mulheres agora é uma emergência nacional no Reino Unido.  Em 2024-2024,
os casos relatados de violência doméstica e sexual, assédio, perseguição, exploração e abuso
infantil na Inglaterra e no  País de Gales foram 37% maiores do que {k0} 2024-2024. Este salto
só pode ser parcialmente explicado pela maior disposição  {k0} tempos pós-MeToo {k0} relatar
coisas que, conforme Fleet diz, às vezes não eram compreendidas anteriormente como crimes.
O que mais,  além da maior disposição {k0} revelar o que sempre acontecia atrás de portas
fechadas, explica por que a vida parece  estar se tornando mais perigosa para as mulheres {k0}
vez de menos? A advertência da subchefe de polícia Maggie Blyth  de que jovens homens estão
sendo radicalizados por misóginos online que pregam mensagens agressivas sobre as mulheres
chamou a atenção  e certamente é um fenômeno tóxico que merece ser levado a sério. É verdade
que mais pode ser feito por  pais e professores para desafiar essa aparente reação. É verdadeiro
também para as grandes plataformas de tecnologia, que, como de  costume, fizeram muito pouco
e muito tarde para se distanciar dos likes do YouTuber desgraçado Andrew Tate, que agora
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enfrenta  julgamento por acusações de estupro e tráfico de seres humanos na Romênia e no
Reino Unido. É inquietante que um  {k0} seis jovens entre 18 e 29 anos diga que o feminismo
causou mais mal do que bem, de acordo  com uma pesquisa do King's College London, ou que
os jovens entre 18 e 24 anos eram menos propensos a  perceber que as pessoas podem não ser
livres e capazes de consentir {k0} relações sexuais mesmo se nenhuma força física  for usada.
Mas Tate é argumentavelmente mais um sintoma do que a causa de uma misoginia que ainda
corre fundo, e  de acordo com o relatório do NPCC, a idade média dos perpetradores de estupro,
violência sexual ou abuso doméstico é  uma pouco adolescente 37. Embora os delinquentes
possam estar se tornando mais jovens, essas são, na maioria das vezes, homens  crescidos e
não meninos perdidos que atacam, assediam e procuram controlar sistematicamente as
mulheres. Cada ano, uma chocante uma {k0}  20 adultos na Inglaterra e no País de Gales – ou
cerca de 2 milhões – serão delinquentes e uma  {k0} 12 mulheres serão vítimas. A pergunta
desconfortável que este relatório não responde é quantos delinquentes estão fazendo isso
principalmente  porque podem; ou, {k0} outras palavras, porque ainda são pouco propensos a
serem pegos.
Embora as taxas de prisão e acusação  {k0} casos de estupro pareçam agora estar aumentando
de acordo com as descobertas do NPCC, os tribunais estão tão congestionados  que as vítimas
da violência {k0} todas as suas formas podem esperar anos por justiça. No caminho, algumas
inevitavelmente escolherão  desistir de seus casos {k0} vez de viver com algo tão traumático
pendurado sobre elas indefinidamente. Os serviços de liberdade  condicional estão
sobrecarregados, as prisões estão cheias, as casas de abrigo para mulheres e os serviços sociais
estão subfinanciados, e  a polícia está tão superlotada que investigações difíceis e sensíveis
ainda frequentemente caem nas mãos de oficiais inexperientes. Há muito  aqui para a nova
chanceler, Rachel Reeves, considerar {k0} {k0} revisão {k0} andamento de tudo o que pode estar
indo  de mal sob o capô dos serviços públicos britânicos. Isso antes de chegarmos aos falhados
públicos – e, {k0} alguns  casos, choques – dos próprios oficiais de polícia.

Há esperança neste último plano

A decisão do último governo de designar a violência  contra as mulheres e meninas uma ameaça
nacional foi uma das melhores idéias a emergir de um Gabinete de Segurança  Interna
Conservadora. Empurrou a polícia a tratar o assunto como um desafio estratégico de alto nível,
como o terrorismo ou  o crime organizado, {k0} vez de um fluxo inexplicavelmente vasto de casos
não relacionados. Yvette Cooper, a nova secretária do  interior, tem mostrado interesse {k0} um
projeto metropolitano para identificar e perseguir os 100 delinquentes mais perigosos de Londres,
o  que poderia ser expandido para outras forças se se mostrar bem-sucedido. A polícia de Essex
está experimentando um programa preventivo,  identificando padrões de comportamento
propensos a resultar {k0} violência doméstica e intervindo cedo, oferecendo aos delinquentes
ajuda para mudar {k0}  troca de monitoramento próximo para proteger potenciais vítimas. Eles
medem o sucesso {k0} menos mulheres feridas, não {k0} mais condenações.  Mas ainda
estamos muito longe de um sistema de justiça criminal {k0} que as mulheres confiem {k0} serem
levadas a  sério e os delinquentes sejam realmente assustados {k0} serem pegos.
O que as mulheres frequentemente querem saber é por que alguns  homens parecem odiá-las
tanto, como se entendendo pudessem parar de alguma forma. Mas na ausência de uma resposta
satisfatória a  essa dolorosa pergunta, o que está claro é que o crime floresce quando não é
punido. A cultura na qual  nossos filhos crescem importa; claro que sim. Mas é o cumprimento
rigoroso da lei que garante que as coisas que  alguns homens fazem com as mulheres tenham
consequências visíveis e inevitáveis. Vamos ver como a cultura muda rapidamente assim que 
elas começam a ter consequências.



Natalie Fleet: uma história de grooming e estupro estatutário

A parlamentar trabalhista Natalie Fleet tinha apenas 15 anos quando engravidou por  um homem
mais velho. Na época, ela diz que não soube realmente como descrever o que estava
acontecendo; não se  viu como sendo vítima de grooming, ou como uma criança ainda não
legalmente velha o suficiente para consentir. Se houvesse  alguma coisa, ela se preocupava {k0}
ser a culpada, dada a forma como era chamada de "bagunceira" e "golpeadora". Somente  agora,
mais de duas décadas depois, a nova deputada eleita por Bolsover se sente apta a dizer
publicamente que uma  experiência sobre a qual ainda tem pesadelos foi estupro estatutário.
Após conhecer a força da natureza que é Fleet há cinco  anos, quando ela se candidatou pela
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coragem {k0} oferecer uma história que ilustra perfeitamente o que um crime complexo como o
estupro pode ser para  investigar e o quanto o comportamento abusivo é comum – ou pelo
menos, o quanto seria comum se todos estivessem  dispostos a falar tão abertamente sobre isso.

Violência contra as mulheres é uma emergência nacional

De acordo com um novo relatório do  Conselho Nacional de Chefes de Polícia (NPCC), a
violência contra as mulheres agora é uma emergência nacional no Reino Unido.  Em 2024-2024,
os casos relatados de violência doméstica e sexual, assédio, perseguição, exploração e abuso
infantil na Inglaterra e no  País de Gales foram 37% maiores do que {k0} 2024-2024. Este salto
só pode ser parcialmente explicado pela maior disposição  {k0} tempos pós-MeToo {k0} relatar
coisas que, conforme Fleet diz, às vezes não eram compreendidas anteriormente como crimes.
O que mais,  além da maior disposição {k0} revelar o que sempre acontecia atrás de portas
fechadas, explica por que a vida parece  estar se tornando mais perigosa para as mulheres {k0}
vez de menos? A advertência da subchefe de polícia Maggie Blyth  de que jovens homens estão
sendo radicalizados por misóginos online que pregam mensagens agressivas sobre as mulheres
chamou a atenção  e certamente é um fenômeno tóxico que merece ser levado a sério. É verdade
que mais pode ser feito por  pais e professores para desafiar essa aparente reação. É verdadeiro
também para as grandes plataformas de tecnologia, que, como de  costume, fizeram muito pouco
e muito tarde para se distanciar dos likes do YouTuber desgraçado Andrew Tate, que agora
enfrenta  julgamento por acusações de estupro e tráfico de seres humanos na Romênia e no
Reino Unido. É inquietante que um  {k0} seis jovens entre 18 e 29 anos diga que o feminismo
causou mais mal do que bem, de acordo  com uma pesquisa do King's College London, ou que
os jovens entre 18 e 24 anos eram menos propensos a  perceber que as pessoas podem não ser
livres e capazes de consentir {k0} relações sexuais mesmo se nenhuma força física  for usada.
Mas Tate é argumentavelmente mais um sintoma do que a causa de uma misoginia que ainda
corre fundo, e  de acordo com o relatório do NPCC, a idade média dos perpetradores de estupro,
violência sexual ou abuso doméstico é  uma pouco adolescente 37. Embora os delinquentes
possam estar se tornando mais jovens, essas são, na maioria das vezes, homens  crescidos e
não meninos perdidos que atacam, assediam e procuram controlar sistematicamente as
mulheres. Cada ano, uma chocante uma {k0}  20 adultos na Inglaterra e no País de Gales – ou
cerca de 2 milhões – serão delinquentes e uma  {k0} 12 mulheres serão vítimas. A pergunta
desconfortável que este relatório não responde é quantos delinquentes estão fazendo isso
principalmente  porque podem; ou, {k0} outras palavras, porque ainda são pouco propensos a
serem pegos.
Embora as taxas de prisão e acusação  {k0} casos de estupro pareçam agora estar aumentando
de acordo com as descobertas do NPCC, os tribunais estão tão congestionados  que as vítimas
da violência {k0} todas as suas formas podem esperar anos por justiça. No caminho, algumas
inevitavelmente escolherão  desistir de seus casos {k0} vez de viver com algo tão traumático
pendurado sobre elas indefinidamente. Os serviços de liberdade  condicional estão
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sobrecarregados, as prisões estão cheias, as casas de abrigo para mulheres e os serviços sociais
estão subfinanciados, e  a polícia está tão superlotada que investigações difíceis e sensíveis
ainda frequentemente caem nas mãos de oficiais inexperientes. Há muito  aqui para a nova
chanceler, Rachel Reeves, considerar {k0} {k0} revisão {k0} andamento de tudo o que pode estar
indo  de mal sob o capô dos serviços públicos britânicos. Isso antes de chegarmos aos falhados
públicos – e, {k0} alguns  casos, choques – dos próprios oficiais de polícia.

Há esperança neste último plano

A decisão do último governo de designar a violência  contra as mulheres e meninas uma ameaça
nacional foi uma das melhores idéias a emergir de um Gabinete de Segurança  Interna
Conservadora. Empurrou a polícia a tratar o assunto como um desafio estratégico de alto nível,
como o terrorismo ou  o crime organizado, {k0} vez de um fluxo inexplicavelmente vasto de casos
não relacionados. Yvette Cooper, a nova secretária do  interior, tem mostrado interesse {k0} um
projeto metropolitano para identificar e perseguir os 100 delinquentes mais perigosos de Londres,
o  que poderia ser expandido para outras forças se se mostrar bem-sucedido. A polícia de Essex
está experimentando um programa preventivo,  identificando padrões de comportamento
propensos a resultar {k0} violência doméstica e intervindo cedo, oferecendo aos delinquentes
ajuda para mudar {k0}  troca de monitoramento próximo para proteger potenciais vítimas. Eles
medem o sucesso {k0} menos mulheres feridas, não {k0} mais condenações.  Mas ainda
estamos muito longe de um sistema de justiça criminal {k0} que as mulheres confiem {k0} serem
levadas a  sério e os delinquentes sejam realmente assustados {k0} serem pegos.
O que as mulheres frequentemente querem saber é por que alguns  homens parecem odiá-las
tanto, como se entendendo pudessem parar de alguma forma. Mas na ausência de uma resposta
satisfatória a  essa dolorosa pergunta, o que está claro é que o crime floresce quando não é
punido. A cultura na qual  nossos filhos crescem importa; claro que sim. Mas é o cumprimento
rigoroso da lei que garante que as coisas que  alguns homens fazem com as mulheres tenham
consequências visíveis e inevitáveis. Vamos ver como a cultura muda rapidamente assim que 
elas começam a ter consequências.
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